
A localização da Universidade do Einlio que devia unicamente rlepcnder 

da s interesses humanos sujacentes nas ~randes linhas definiioras da estratégia 

de desen'rnlvimento da nossa região e do conceito de uni versidade integrante da­

aueles interesses e já proposto e aprovado nela ~ovcrno,acaba de ser )Ost o em 

causa com a introdução de una .a tivação política aue é ir pc!'~o.'1 te examinar . 

l . ECT desface le opor~uniJade,o :abinete de conoultorcs do P1ano do Porto 

contesta , corJ muita intensidane , nas e·1idente fluidez de Pr:::;"llllentos , a :;ios.:_ção as­

sumida pela c. r .u.n. ao p:!:'opor a ir:plantação do cm1po uni-rersitário r2 área de 

Caldas c'as Taipas (r0 ancl1 a 5 do e:õtudo da Profabril) . 

Si'"" ltan•"ancnte , o .'CE::l'lO gahinete de con"'ultores aduz , "ll?ri d"' razoes de 

eFtrutura urbana 1ue julza viren em o,osição à escolha ~o r~ferido local , várias 

corsiderqçÕes que ncnetr"im no quarro lo<J prfiprios ::o·•cei tos ado.,..,tedos . ela n_Qva 

universidade , a serviren ~e suporte ã estrutura e or~ânica que pretende criarese , 

co caris " e cn t,...e nós é original porr~ue LJe.rcadamen te i ,., terdiscip1i1rnr . TTltr"nas ­

sa , aí , o ncsmo gabinete de consultores , os ePtritoc objectivos urbanisticos , nara 

se embrehhar em domí nios es,ecificos ia e~~c~rão,e~sino e i vestiga~ao cie•tificfu 

O :silarem1ento sector:_a1 c~e He caber à inalierár"l esfera de acção do 

resnectivo 0ector . 

Po:!:' outro lado , cnnstdera- se despicienda , por~ue nao refcriia , a o~rao 

ca..~po versus cidade universitária . 

Lesmo C'ue cm r~lél-::âo aos cus"'.;of" elo._ tré' 'sportes r.;e ad1'ita c-or o econo ­

!:lica!~.en te compensadora , a longo prazo , a fixaçao rlo~ estudantes num centro rbano 

(~ue t nn t o poJe ser 3ra~a co~o Gui~arãcs , Porto , Coimbra , Lisboa ou Faro) , nio pode 

deixar de se nalisar a opção , face à actunl conj ntura ~clítica . 

Os lares de er.turlantes , i"tegrados ov rão nura cida 'e uni""r ""·i'- ~.L·ia , são 

fo os de ~litismo (pelo ~enos intele~tualizante) ;aes0nraizam os jovens ~os seus 

agre~ados familiares;eliminam a po~sibili~ade de o estunarte ser u~ ª"ente rlina­

raizaior cultural na vila,A ldeia,ou 11 ar aa sua re.,id~ncia;"antfm (arentua) as 

assi"'letrias culturais er,, elarão aos r;rancie-=- e mui to !";randes ce1'1 tros . 

Em re sur'.10 : a socieflade socialista , nne tod oP e"' tamos (ou r' ever:io8 e"'tar) 

interessados em construir , aponta para certas e ~uito claras opções . A c. r .u.v. 
cons~dera ~U"' ura universi~ade de estrutura ~ar~a·lan~nte interdisciplinar e fre ­

queYltada por alunos ,cr~anentemente i:r.te,...r:lr'los no c::eu !'leio "'amiliar, e erve de ma-

1'1eira particular~0nte o Povo ~a re ião onde ~o~ encontrarnos . Serve,portanto , a sa ­

cie 'a..:'e que e's tanos decir'!idos a c onstruir . 

Esta & uma ~uestão de fundo que c::ó pode ser contrariada por outro ti­

::_::>o de argu·· en tação de fundo . 

O pai s não pode con~entir que neste mo~ento se ponham em causa r'lirecti­

vas ,.,.o-rerna::1en tais e a partir ::lessa uosiçiio se rc:or.n ulem conceitos e se revejam 

decisões , sem base justificativa profundan'erita realista , e a".>enas nor c1Ps~jt o:;te de 

crit~rioa su~jectivos,de resto muito discut í veis n, GUR nr6pia filosof ia . Trata­

- se , ao fit,, e ao cabo ,e atitufles ~1UrBJ"ente acarlémicas , '"'.3.3 nue num noI'ento rechea-
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r}o de r-;r.qve"' dificul ·lades,uoc'ler::;o eruip"r"r-s~ a "leros im'1editivos for"ais ' 

opo~ito-es ca ~xecuç~o e realiza~io conc~eta r'le n11~ e~tamo~ sunPrletiva~ente 

('arecidos . E os sectores do er.sino e da saúrle sao os meis graves que enfrentamos , 

co~o s ã o também os mais caracterizadores de um estãdio de evoluçio política e 

sócio-econórrica . 

2 . E ' ror riemais evic'ente - por~ue é sentido , embora nao ob iec tiver1ente 

expresso , en todas as ouortunir1ales ~e dii lofO que vão Purr-;in~o - aue estã essen­

ciall"lcnte e de f'lcto em causa , com sobeja evi 'lência , o farnir-erq_d o eixo , dito polí ­

tico , de Bra~a-Guimarães . 

Cor10 posição de princípip, recusa- se e. C. I . U . M., e todos e cada um los 

seus elementos a defender es·e eixo . ~le foi analica~o e d0fini~o a nível central , 

constitui ob ,ice tivo de uma ectra té gia de des"nvolvi• ,e-ri to aprovo.da oriortunanen te 

pelo Go'1erno e at-5 · oje mantida sem rejeição pelo ezecutivo . Foram , sirri.~ e co1'1ride ­

ramos que muito bem) 1 inflectida~ certas linhas de politica , ror~ente nos objecti­

vos .so~iais r1o Pl ano, de a é ordo com a sociedade cociali.:--t<t. q··e ertamos e~pe1""a­

dos e~ construir . 

Se têm de reforl'mla.r - "'e a· e"tratér-;ias de des~,,"ol·éir1ento rec;ional 

(e'"'l termos de espo.ço e de terrpo) - is:o;o é tarefa que incun.be a ní·reis horizon­

tafus e vertiais muito mais lart;os e di•rers-:__ficados rio riue uma roi11gela e es">Jecia ­

liz~da consultoria urbanística , p~ra mais 7ol~ar'la "Y-lusi··a~ente qo arranj o eG­

pacial ~a metrópole portuense, ~e~tro dos par~1etros oferecidos em vasto contexto 

re~ional , 0nter lido na :i en2~0 alarsada i& Re~i~o-Pla~b . :cresce que , , uD est•do 

dessa í ndole , é incoripa.t í vel , em tempo , co.u a premência de lança-1ento o-riortuno das 

novas universidades - a ~enos que elas pr6rrias , c o dia~osticada necescidade em 

r.ue se inscrem , sejam ii;ulmen ,e _postas e causa e .... uo:--:etidas a re!lovarla reformu­

lação de base . 

3 . verr a propósito arotar , ~e rcsto , que as alterPativas de localizaçio da 

UDiverni 'a J.e '.lo I'inr o , o fere cidac; pr.i lo i1esmo 0abinete de consultores , são ce nna 

iLsonsist&ncia aflitiva , ou r ativadas :;?ela sir.1ples insistência rie n eutralizar w·· a 

acção encetada . :Realncn te não rer-::isten à mais elementar <i..nálise . Ou e,stão sob a 

directa área ae in~luência do Porto e su~ uni~ersida~e , c11 fo-em Jera2i ~o ~~ra 

o litorai, o,, se 

A última proposta - ter -ena.e- '10 r.11~rtel , e'71 Braga - foi a Dri..r0 Pira o ­

ca~em c~nirica que se a~oraou , antes ainia da Q·i•crsidade ser 1~~ ~ecisão e , 

portanto , -uito antes ae :erer Rll±rlartaz rriadas ~~ rr~·ei~as estruturas ~una~~s 

e i,stitucio~?is pora er-arnu0 ~~ ~esma u~iversi'ade . 

Tal localização resultou re~eitaia ao nrimeiro detal e analitic ~. Com 

efeito , o solo , em sua artidão naturol , é le utilizacão a-ricola intensiva(rr~adio) 

en m,qis de 50<?6 da ãrea presumivc-ll11ente tili?,ável (não nenos de 30 ha ocunados 

co~ eYplorações ~orto - fruticolas) ; ql&n dis~o , quartel , car.·eir~ de tiro , serv8ntia 

militar inerente , alber ~e , convento - tudo constitui acu~ula ~o de ~ificuldades 

e reta,.. lamentos , ue bem sr>hemos serem , '1_ curto 3)ro.zo , intransnon i veis . No re..,tante 

tcr:-eno , há ainda m..,a ocuuurão social , n.lÃrn 'la jã referida, rrue en ·'olve una 1úzia 

C:.e fo~os . 
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E ' e~ta a "rande alternativa , na falta de outros espaço~ , aue oferece 

o ~abinete de consultores do Pla~o do Porto . 
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4 . Não devemos ocultar que se cosenta , com certa ~cncraliza~io e insistên­

cia , embora a tese não s ur ja ez:prec:::;a en reuniões formais , oue o eixo "Rraga-Guir1a­

rães ~ artifi.ciosa criação noli tica herdada do regi~e anterior , ~estituido fe 

qualnuer realismo ou consist§ncia prâtica exeauivel . Ora , b em ao inv,s ,~ eYacta­

r'e11te este tipo ele ar:;u"lle'1taçio nue revela r..,stos ri_ue des0jávamos "er epa,.,.!'ldos . 

O artificio a·1mini:=>trativo nunca ju'"'tificou (e a""ora ainda T"lenos ) é1 -e-;re;;açao 

das coinupir1arler; -1esce·'ltradas , sobretudo ouando o e-n..,ço é lir:Iitado e as ctistân­

cias se situam a p f ve is de aces~ibilidarle de ~u3lnuer ~enuena -etr6~ole . No cora­

ç~o r1e T6~uio , d8ntro ~e Lonr1rer,ou ~cerno em Lis~oa,oP nercursos ~~r1io~ de 20 

uil6Metros sio hábito corrente nara a nrocura dos mais elementares services . 

Mantãm - ne ~e pé a tese de oue se nueremos con~truir uma ~et6pole oue 

desco~pense, na vasta área da Pe~ião-Plano do Norte , a exces-iva uolarizaç~o do 

Porto , temos que aceitar e fortalecer esnaGoe e dir"lensões supra- nrovincianos . 

Volte a recordar - se que o Min~o é rea sub -re~ional (em termos de Pla­

no ) de ocupaçao humana profundamente dis:'.'1ersa e :!.:n.llve ri?.a da . 

Em esnaço com tais carar,terísticas , e ainda densamente povoado,os equi­

pamentos sociais de certa hierarquia (caso de urm universidade) têm de imnlantar­

- se , não desmultiplicados nelas minifún dios citadinos , mas concentradamente , em 

espaços de normal acessibilida~e ret ropolitana (visando já a futura criação da 

planeada netr6pole),em centro de ãrea reográfica canaz de servir lar~as co~uni ­

dades aue são o fer~ento restar dos ~ãbitos,do s processos e da qualidade metro­

politana . Nem se v8 outra noscibilidade de ultrauassar o deprimido ruralismo das 

áreas envolventes de todos os aRlomerados urbanos ~inhot os . 

Temos como certo que nao pode ne~ deve pros e~uir-se o inibi1or siste­

ma aue consiste em rivalizar na disputa de equipamentos , com mais ou menos empe ­

nhamento popular até porque essa ~etodologia divi~~oni~ta serve (quando serve) 

populações despolit izadas ou pretensamente deperdentes de caciquismos XMKax±x~x 

MKXX tradicionais . 

A localização da U. do M. nao pode fazer - se depender de factores es ­

tran~os à realidade s6cio-econ6mico - cultural da t otalidade das po~ulações que 

vai servir e servirã . 
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UNIVERSIDAD2 DO MINH O 

Inquérito aos alunos d os cursos complementares 

do ensino secundário 

l . A que distânc ia( aproximada)vive do Liceu(ou Esc ola } •..••...........•.... 

2 . Freouenta um curso diurno •••• noc turn o •.••• 

3 . Para freauentar as ~ules dcsloca- ~e ~ ~é sim •..• na. e •••• 

4 . Se utiliza transporte ::_:iúblico •.•• privurio •••• 

5 . No caso de n~o viver na ne·ma localila~c onde se encontra o Liceu(ou a Escoàa) 

e i'tilizar tr·rnr-porte públ:..co 

serve - se dele dinria 9ryte du~s vezes ••••• quatro vezes ••••• 

te111 passe sim ••• nao ..•.. 

q_u.., to pagou nor ele •••••.•..•.••• 

se nao tem na:::;~e 

paga diaria~en te o bjl~ete sim .... nao ...• 

qua"tO paga por cada via-em ••••••••••••• (nu~ a6 sentiio) 

6 . Almoça fora de ~asa si1:1 • .•• nao .... 

quanto paga por refeiçio ••.•••••••..• 

-? . Tenciona prosseguir os seus estu Jos nu~~ u~iversiJa~c G iM . • • • nao ••• 

E o caé"o de não prosr;eguir os estudos , tal f> r'lev ~do a ra!lÕec- econónicas •••• 

ou a outro s Let ivos ••••• 

Observações ~ue julgue i~portante referir : 

Quant o a trqnsportes ••...•..•. 

.. ua'"'to ""' . -a rP.J.eiçoes ............ ..... . 

011 tras . ......................... . 

N ~o as~ine este inquérito , •as nao dcix0 de in~icur o nome da vila , ~ldeia , lr~ar 

onde vive e o da res~ectiva sede do co• cel~o . 
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escolar no diGtrito de 1ra ~ (rur-oG ~ecu ·~ ioa 

Num raLo de 15 q iló1...,tros 

co .i centro er' r8. -a ( c · la~,,) 

6 833 éÜ'.lilOS dos cursor cP.ru d ~ ios. (~! ~ 1:) 
1 716 li " " co1'JlP.'"'e'1tar.ec- l.[ 1·-t} ' ' ---{> lo/N{~,, 

:repnrtidoG :!'Or : 
? liceu- ·'t ~) 
.? e~c::;l.,.._, +-é""l · cn• t~) 

5 col ' _,io:::; l ·~..._,,~) 

? e ·tcrn::>to L~) 

e .. in 1.. 10 e --:;olJ , prep'.lr~ +-ór..:_as 

scrvindo : l.:ir:i.ra , r::1a VerJe e ~""lare:::; e />l -r, la Tajnac;; 

nuu r..,.; o de 15 llU · 10 °tros c o 1 centro na~ e 1 da- (as Télin<1~: 

11 410 

2 61..i.8 

1 Ínos 

li li li 

re !"';i os or : 

e Cl ,.- tJ. -; OS 

cor lP. entare 

3 li eur 

3 f' f" ~ ol:=i 

l"l~t-(bv. a... .... ;) 

+-f.,nºr çt c L2'4t- o\ ~) 
q "olé~ios lr (t,.., ~) ~ / 

4 PXtP.rn3.!:;n l V1\Wl. 1 ~,,._lt) 1 (n...~) 

~u dro e fre1uência 

co' lP, ·~ntare~) : 

Tot..,l o ile entare:::; e ·cnJ.ac de ciclo 

.3ra,.,.a { Q3~ 1 716 6 

C'uirnarãP. " L~ 637 932 8 

li'am...,l irão 7q1 350 3 

arcelo'3 l 885 .?12 h 

Fafe 8C7 - 1 

Total 17 003 7. ? ~O ..,2 
.,1 
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